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O ALVARANENSE
Mensal

Uma Santa PáScoa
O ponto mais alto do 

Cristianismo é celebrado 
pela Páscoa que evoca a 
Ressurreição de Jesus ao 
terceiro dia após a sua morte. 

Historicamente, os factos 
aconteceram em Jerusalém 
há 2000 anos quando Jesus 
Cristo, o Filho de Deus, foi 
crucificado numa cruz no 
alto do Gólgata. Esta cruz, a 
Cruz do Redentor, foi a nossa 
salvação e a exaltação da Cruz, 
que também celebramos, é a 
proclamação da vitória de 
Cristo. A morte foi vencida 
e Jesus ressuscitou. Aleluia!

Hoje, como ontem, somos 
chamados a refletir neste 
mistério profundo de uma 
religião viva que tem por base 
a vitória da vida sobre a morte.

A Páscoa já existia na 
sociedade Judaica e evocava 
a libertação dos Judeus 
das mãos prisioneiras dos 
Egípcios. Mais tarde, o 

Cristianismo consagrou 
o termo e o seu significado 
inserindo-o no ato da 
Ressurreição de Jesus. 
Páscoa é passagem, 
a passagem do Mar 
Vermelho, a passagem 
do Anjo exterminador, 
a passagem da morte à 
vida, a passagem para 
a Primavera da vida, a 
passagem para uma vida 
nova. Esta passagem 
para a vida é a essência 
da religião Cristã que tem 
a vida como princípio 
de toda a religiosidade 
onde entronca a Fé e a 
Esperança.

Temos de continuar a 
viver a Páscoa para podermos 
levar esta mensagem sublime 
a todos; para que toda a 
gente possa viver com 
dignidade e não sujeita às 
injustiças sociais. A Páscoa 
tem destinatários que somos 
nós e por essa razão não 
podemos permitir que haja 
ostracizados na sociedade 
nem marginalizados.

Cr i s to  Ressusc i tou . 
Aleluia!

Para todos, O Alvaranense 
formula votos de uma Santa 
e Feliz Páscoa.            

José Pinto

Por Cesário Coutinho 

Taxa Paga
Portugal

Contrato 200090241

continua na pag. 4

oS anDoRES 
FLoRIDoS

Ao celebrar o 75º aniversário 
dos andores floridos, os mais ido-
sos recordam com muita saudade 
todos que abraçaram de forma 
entusiasmante a feliz iniciativa. 
Coube aos jovens daquela época 
o ímpeto de novidade que, no 
decorrer dos anos, se viria a tra-
duzir numa arte única e sublime, 
apanágio da sensibilidade dos 
alvaranenses. Nunca é demais 
gabar-nos desta proeza, peça vali-
osa da nossa identidade, que busca 
na flor, mostruário de estados de 
alma. Em 1946, o mundo saía de 
uma guerra e, nas entranhas da 
miséria, pais e avós, socorreram-se 
da espiritualidade para sobreviver. 
Não admira, pois, o primado da 
paróquia e toda a religiosidade 
para vingar a existência. Foi numa 
fervorosa devoção à Virgem Maria 
que os andores floridos tiveram a 
sua origem.

No passado dia 9 e 10 de abril, 
Alvarães juntou os seus jovens, 
associações e populares envoltos 

em dois eventos religiosos, que 
marcaram a entrada na Semana 
Santa e que são já tradicionais 
na nossa Vila nas festividades 
da Páscoa do Senhor.  Todos 
aqueles que se mostraram 

VIa SacRa Em QUaDRoS VIVoS 
E EntRaDa tRIUnFaL

VISIta PaStoRaL

disponíveis para colaborar e que 
entusiasticamente participaram 
de forma ativa, nas representações 

bíblicas da Entrada Triunfal de 
Jesus em Jerusalém e da Paixão 
e Morte de Cristo, apresentaram 
um dinamismo associativo e de 
equipa, que nos enche de orgulho.

25 DE abRIL, 
SEmPRE!

“Eles não sabem que o sonho
é uma constante da vida

tão con-
c re ta  e 
definida
como out-
ra coisa 
qualquer.

Eles não sabem, nem sonham,
que o sonho comanda a vida.
E que sempre que um homem 
sonha
o mundo pula e avança
como bola colorida
entre as mãos de uma criança.

(António Gedeão)

continua na pag. 6

O Grupo de Jovens de S. 
Miguel de Alvarães (JSM), iniciou 
a sua caminhada, no passado dia 
da “Anunciação do Senhor”, 25 
de março. 

Com a devoção existente 
ao nosso padroeiro, os jovens 
escolheram para nome do grupo 

“Jovens de S.  Miguel” (JSM). 
Este grupo foi criado para fazer 

remar a barca da Igreja com mais 
energia e participar nas Jornadas 
Mundiais da Juventude. Animar, 
transmitir toda a vitalidade 
da comunidade, através das 
novas tecnologias e da sua 
jovialidade. É missão deste Grupo 
participar e interagir com todos, 

GRUPo DE JoVEnS S.  mIGUEL 
DE aLVaRãES

na comunidade, para assim a 
rejuvenescer a Igreja. Neste 
momento, o Grupo mobiliza-se 
fortemente para participar na 
Jornada Mundial da Juventude 
2023. 

E tu, queres participar nas 
Jornadas Mundiais da Juventude? 

Todos os últimos sábados de 
cada mês, temos um encontro 
para prepararmo-nos para este 
grande acontecimento. Este mês 
de abril o encontro será no dia 30 
às 17h30m no salão paroquial, e 
seguidamente iremos participar 
na Eucaristia. 

Todos os jovens entre 14 e 
continua na pag. 6

D. João Lavrador, Bispo da 
Diocese de Viana do Castelo, 
virá a Alvarães no dia 17 de 
Julho deste ano ministrar o 
Sacramento do Crisma a cerca 

de 40 jovens. Neste momento 
ultimam-se preparativos para 
tão nobre, ilustre e importante 
visita da Igreja Católica à nossa 
vila e Igreja Matriz.

Na mesma altura será prestada 
uma homenagem ao nosso Sr. 
Reitor, Monsenhor António 
Gonçalves, pelo 60º aniversário 
da celebração da sua 1ª Missa 
(Missa Nova), celebrada no dia 
17 de Julho de 1962, em Fátima. 
Tinha sido ordenado sacerdote 
no dia 15 de Julho por D. António 
Bento Martins Júnior, na Sé 
Primacial de Braga.

FESta DaS cRUzES 
E DoS anDoRES 

FLoRIDoS
Após dois anos de interrupção 

por causa da pandemia do 
Covid-19, Alvarães vai voltar a 
festejar a sua “Festa das Cruzes” 
e dos andores floridos.

continua na pag. 2

PRoGRama FESta 
DaS cRUzES DE 
aLVaRãES 2022

no interior
continua na pag. 3



NOVOS FILHOS DE DEUS
Tornaram-se filhos de Deus pelo Batismo
– 16 de Abril – Marcus de Sá Macedo; filho de Artur Filipe Baptista 

Macedo e Daniela Marisa Martins de Sá.
– 17 de Abril – Duarte Neiva Cerqueira; filho de Daniel Orlando 

Leitão Cerqueira e Ana Isabel P. B. Neiva.
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NOVOS LARES
Uniram-se para sempre em Matrimónio:
– 26 de Março – Alexandre Barreiro Peixoto e Olívia Maria 

Soares Teixeira

O jornal “ O Alvaranense” 
é uma publicação mensal em 
perfeita consonância com os va-
lores e tradições do povo desta 
terra. O jornal é norteado pelo 
espírito da verdade e assume 
um caráter apolítico que busca 
no equilíbrio e no interesse do 
público leitor a razão profunda 
de ser e de continuar a existir 
como elo de ligação entre al-
varanenses aqui residentes e 
outros espalhados pela distância 
dos continentes e dos oceanos.

Trabalhamos por um jornal 
lúcido, com reduzida publici-
dade e com artigos de opinião 
onde queremos que prevaleça 
o bom senso, com temas onde 
é defendido um sistema de va-
lores com informação religiosa, 
desportiva e autárquica, tão do 
agrado dos nossos emigrantes. 
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Movimento Religioso

CHAMADOS À CASA DO PAI
Entregou-se nas mãos de Deus 

18 de Abril, Maria Leonor Rodrigues da Cruz, de 85 
anos de idade.

Pêsamos para os familiares

continua na pag. 1

A Família, em especial os seus irmãos, vêm através d'O Alvaranense 
agradecer a todos que lhes manifestaram pesar e estiveram com eles com 
palavras amigas, com a sua presença, com flores ou através de telefonemas 
e s.m.s.
Os irmãos - Bia, José, Armando e Manuel - no meio de muita tristeza pela 
perda do seu ente querido, sentem-se reconfortados por tantos manifestações 
de solidariedade humana, carinho e espírito cristão.                    A Família

AVELINO BATISTA
26.05.1958 – 15.03.2022

AgrAdEcImENTO

Não nos enquadramos no 
fenómeno da comercialização 
da notícia e “ assumimos o 
compromisso de assegurar 
o respeito pelos princípios 
deontológicos e pela ética 
profissional dos jornalistas, 
assim como pela boa- fé dos 
leitores”.

Acreditamos e defendemos 
que a informação é um direito 
baseado na própria natureza 
humana e assente na liberdade 
de expressão e no respeito 
pelos outros, reconhecida pela 
Carta das Nações Unidas e 
pela própria doutrina política 
da Igreja expressa na Encíclica 
Pacem in Terris.

“O Alvaranense” é um jornal 
paroquial, solidário e livre.

O Diretor
José Maria Miranda Pinto

Foi em 1946 que um grupo 
de jovens alvaranenses assistiu, 

em Fátima, à coroação de Nossa 
Senhora pelo legado do Papa 
Pio XII, cardeal Masela. Nesta 
mesma data celebrava-se o Dia 

FESta DaS cRUzES 
E DoS anDoRES FLoRIDoS

da Ação Católica Portuguesa e os 
jacistas de Alvarães – lembremos 

os seus nomes – Conceição Lima 
(Sãozinha dos Limas), Alzira 
Peixoto, David Lima, José Faria, 
Laureano Pires e Manuel Faria, 

O bispo de Viana do Castelo desafiou ontem os padres da 
diocese a ser um «exemplo de comunhão», falando durante 

a celebração da Missa 
Crismal, a que presidiu pela 
primeira vez na Catedral do 
Alto Minho.

«O Espírito de Deus 
que  nos  ung iu  é  o 
promotor da comunhão. 
Este fundamental desafio 
lançado à Igreja e renovado 

bISPo DE VIana DESaFIa PaDRESa SER «ExEmPLo DE comUnhão»
pelo Santo Padre quando 
nos convida para edificar 
comunidades cristãs em estilo 
sinodal, deve marcar-nos de 
tal modo a nós sacerdotes 
que sejamos exemplo de 
comunhão para os fiéis que 
nos estão confiados», referiu 
D. João Lavrador, na homilia 
da Eucaristia.

«A solidão que ataca tantos 
dos nossos contemporâneos e 
à qual não estamos imunes, 
exige gestos concretos e ações 

adequadas, mas todos eles 
alicerçados na comunhão», 
acrescentou.

O responsável destacou o 
simbolismo da renovação das 
promessas sacerdotais, que 
convida os padres a «assumir 
o mesmo ser, estilo e modo de 

D. João LavraDor presiDiu à Missa CrisMaL peLa priMeira vez, na CateDraL De viana

missão de Jesus de Nazaré», em 
comunhão com Deus, os outros 
sacerdotes e os membros das 
comunidades católicas.

D. João Lavrador destacou 
a importância do «testemunho 
credível» dos sacerdotes, 
«numa palavra acreditada 
pelos gestos» e na «experiência 
da pobreza».

Na manhã de Quinta-
feira Santa, os padres das 
várias dioceses do mundo 
reúnem-se em volta dos seus 

bispos, para a celebração da 
chamada Missa Crismal, em 
que são abençoados os óleos dos 
catecúmenos e dos enfermos e 
consagrado o óleo do crisma, 
utilizado na celebração de 
vários sacramentos.

Redação/Ecclesia

(Faleceu no Canadá e veio a sepultar em Neiva, S. Romão)

estiveram presentes.
Regressados a Alvarães 

sugeriram ao Pároco, Cónego 
Cepa, que se fizesse um andor 
semelhante ao de Nossa Senhora 
de Fátima, que era composto por 
flores naturais. O Pároco aceitou 
e logo no mês de Outubro, dia 
13, data comemorativa da última 
aparição, foi feito um andor de 
Nossa Senhora que percorreu 
as ruas e caminhos de Alvarães.

O sucesso foi enorme e como 
disse o Sr. Manuel Faria “foi aqui 
que nasceram com toda a certeza, 
os Andores Floridos”.

O êxito foi tal que passados 
uns meses, Maio de 1947 – há 75 
anos - os andores compostos com 
pétalas naturais surgiram pela 
primeira vez na Festa das Cruzes.

não hoUVE VISIta PaScaL
Este ano, dias 17 e 18 de 

Abril, domingo de Páscoa e 2ª 
feira, não aconteceu a Visita 
Pascal aos lares de Alvarães.

Por causa dos efeitos nocivos 
da pandemia, não se realizou 
a Visita Pascal em Alvarães, 
pelo terceiro ano consecutivo.

Muito embora se caminhe 
para uma normalização da 

vida em sociedade e apesar da 
Conferência Episcopal ter dado 
uma certa abertura às cerimónias 
pascais, em Alvarães decidiu-
se que o Compasso Pascal não 
deveria sair. Pesando todas as 
circunstâncias e até porque 
não era possível o “beijar a 
cruz” e nada aconselháveis 
ajuntamentos familiares à mesa, 
a decisão parece ter sido a mais 

ajuizada e a mais prudente.
N a  S e m a n a  S a n t a 

efetuaram-se as cerimónias 
religiosas próprias da quadra, 
como a Via Sacra em quadros 
vivos, a entrada triunfal 
de Jesus em Jerusalém, a 
bênção dos ramos e outras 
manifestações próprias da 
chamada Semana Maior que 
tiveram lugar na Igreja Matriz.



17, rue Daunou - 75002 Paris
Tél/Fax: 01 42 61 44 86
Portable: 06 15 64 13 43

Ouvert du lundi au samedi de 
9h30 à 19h30 sans interruption

Métro: Opéra
optiquevendome@gmail.com

David Palhete
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D. João Lavrador apresentou 
6 linhas para "uma verdadeira 
pastoral da Igreja" durante 
tomada de posse dos novos 
Arciprestes.

Agradecendo a disponibilidade 
demonstrada pelos10 presbíteros 
que tomaram posse como 
Arciprestes, o Bispo de Viana do 

Castelo começou por salientar 
a importância deste ministério 
da vida da Igreja Diocesana,e 
em consequência "na edificação 
de comunidades cristãs vivas, 
participativas e missionárias".

Com efeito,sublinhou que, 
em primeiro lugar, na figura 
do Arcipreste se manifesta 
uma Igre ja  "desa f iada  à 
renovação e atualização", no 
sentido de se tornar visível uma 
"eclesiologia de comunhão e de 
corresponsabilidade".

Do mesmo modo, colocou 
em relevo o apelo à construção 
de uma pastoral de conjunto. 
"Deve-se encarar o conjunto de 
Paróquias do Arciprestado como 
uma unidade a merecer a atenção 
de vida por todos os agentes 
pastorais'' afirmou, pedindo que 
todas as atividades pastorais sejam 
"assumidas em conjunto".O prelado 
não deixou de referir que "em cada 
Arciprestado é urgente caminhar 
no sentido de Unidades Pastorais 
que integrem várias Paróquias 
com vida pastoral partilhada em 
comum"."A programação pastoral 
deve merecer o contributo de 
todos”, sublinhou.

Alertando, de igual modo, 
para um  “tempo de renovação 
e de mudança”, pediu uma 
nova evangelização, "nova no 

bISPo DE VIana Do caStELo, 
D. João EVanGELISta, 

LanÇa SEIS LInhaS DE RUmo 
PaRa a VIDa PaStoRaL

ardor, nova nos métodos, nova 
nas linguagens", lançando "a 
provocação para que todos (...) 
dediquem tempo à reflexão sobre 
os caminhos pastorais requeridos 
por esta nova realidade".

D. João Lavrador vincou a 
necessidade da "promoção dos 
diversos ministérios",assinalando 

a simultânea "diversidade 
e comple  mentaridade das 
vocações"."Necessitamos 
promover  as  vocações 
sacerdotais e religiosas, mas 
temos igualmente de descobrir 
e interpelar os que dão sinais 
de vocação diaconal e formar 
leigos para os diversos serviços 
pastorais que lhes competem", 
reforçou.

Em ordem a uma reforma 
das estruturas e a uma pastoral mais 
comunicativa e aberta, deixou o 
desejo que os Arciprestes possam 
promover a comunhão sacerdotal, 
para que os presbíteros possam 
crescer enquanto comunidade.

Sob  a  o r i en tação  do 
Arcipreste, todos os sacerdotes 
d o  A r c i p r e s t a d o  d e v e m 
encontrar-se com frequência 
para promoverem a comunhão 
sacerdotal, para crescerem na 
espiritualidade  sacerdotal, para 
conviverem, para refletirem os 
diversos desafios pastorais que 
se lançam agora e no futuro das 
comunidades cristãs, discernirem 
em clima de oração os caminhos 
pastorais, implorarem do Espírito 
a criatividade necessária para os 
tempos em que vivemos e para a 
verdadeira renovação da Igreja.

Por último, deixou o estímulo 
para que se possa "promover o 
rosto sinodal das comunidades 
cristãs", no sentido de "acolher a 
doutrina conciliar no seu todo e 
torná-la operativa na pastoral" das 
comunidades cristãs. Um trabalho  
que caracterizou  como exigente.

"Estamos com os olhos no 
futuro com esperança e dispondo-
nos a entregar-nos inteiramente 
na tarefa evangelizadora exigida 
por Jesus de Nazaré, que nos 
chama e envia", concluiu.

FEIRa Do LIVRo 
PaSSa Do JaRDIm PaRa o cEntRo cULtURaL DE VIana

A feira do livro de Viana do 
Castelo, que há 41 anos decorria 
no jardim público, no verão, passa, 
para o centro cultural da cidade 
e integra a iniciativa “Contornos 
da Palavra”.

Manuel Vitorino defendeu 
que o evento “deve ser mais 
do que uma feira do livro, 

PRoGRama FESta DaS cRUzES 
aLvarães 2022

24 de Abril (domingo)

11h30 - Içar da bandeira, na 
Igreja Matriz de Alvarães

15 de Maio (domingo)

Festa da Criança
10h30 – Eucaristia na Igreja 

Matriz, animada pelo Grupo 
Infanto-Juvenil de Alvarães

15h00 – Concentração de 
mini-Andores, confecionados 
pelas crianças de Alvarães

15h30 – Procissão ao cruzeiro, 
com a participação do Grupo de 
Bombos Zés P’reiras Nacionais 
de Fragoso 

16h30 – Festa da Criança, com 
animação diversa e insufláveis 
- Oferta de lanche a todas as 
crianças presentes

19 de Maio (quinta-feira)

08h00 – Salva de Morteiros
08h30 – Arruada do Grupo 

de Bombos Zés P’reiras Nacionais 
de Fragoso, iniciando a visita aos 
lugares da Vila

20 de Maio (sexta-feira)

08h00 – Alvorada festiva com 
salva de Morteiros

08h30 – Arruada do Grupo de 
Bombos Zés P’reiras Nacionais de 
Fragoso, continuando a visita aos 
lugares da Vila

09h30 – Apresentação de 
cumprimentos às autoridades 
Alvaranenses

10h30 – Visita à Cidade 
de Viana do Castelo, desfile e 
apresentação de cumprimentos 
às autoridades civis e religiosas

20h00 – Inicio da visita aos 
locais de confeção do Andores 
Floridos com animação musical 
do Grupo de Concertinas de Vila 
Franca

20h30 – Há noite nos andores 
– Percurso de bicicletas pelos 
lugares de confeção dos andores 
organizado pela Associação "Os 
Reumáticos"

21 de Maio (sábado)

08h00 – Alvorada festiva com 
salva de Morteiros

08h30 – Arruada do Grupo de 
Bombos Zés P’reiras Nacionais de 
Fragoso, continuando a visita aos 
lugares da Vila.

13h30 – Concentração dos 
grupos de bombos
- Grupo de Bombos As Rosas de 
Vila Franca
- Grupo de Bombos Zés P’reiras 
Nacionais de Fragoso
- Grupo de Bombos da Associação 
Cultural e Recreativa de Deocriste

15h00 – Entrada das Bandas 
de Música
- Banda Musical de Pevidém
- Banda Musical de Arcos de 
Valdevez

16h30 – Concentração das 
14 cruzes e Procissão Solene das 
Cruzes

17h00 – Encontro dos grupos 
de concertinas

17h30 – Levantamento dos 
Andores Floridos, acompanhados 
por grupo de bombos

18h30 – Concentração no 
centro da Vila dos Andores 
Floridos

20h00 – Eucaristia Vespertina
21h00 – Início do Arraial 

Noturno com concertos de 
Bandas de Música

22h30 – Espetáculo musical 
com o Grupo 4 Mens

00h00 – Monumental cessão 
de fogo de artifício

00h30 – Despedida das bandas 
de música 

01h00 – Animação com DJ 
Pedro Pena, DJ Carlos Faria e DJ 
PETTE

22 de Maio (domingo)

08h15 – Salva de Morteiros
09h00 – Eucaristia na Igreja 

de S. José
09h45 – Entrada da Banda 

de Música na igreja de S. José – 
Banda Nova de Barroselas

10h30 – Entrada da Banda 
de Música no recinto da Festa – 
Banda Nova de Barroselas

11h00 – Eucaristia Solene na 
Igreja Matriz

12h00 – Concentração de 
grupo de bombos
- Grupo de Bombos As Rosas de 
Vila Franca
- Grupo de Bombos Zés P’reiras 
Nacionais de Fragoso
- Grupo de Bombos da Associação 
Cultural e Recreativa de Deocriste

14h00 – Entrada da fanfarra 
dos Escuteiros de Alvarães

14h30 – Início do concerto da 
Banda de Música – Banda Nova 
de Barroselas 

15h30 – Hora Solene
16h00 – Majestosa Procissão 

Solene, em honra da Santa Cruz
17h30 – Despedida da Fanfarra 

dos Escuteiros de Alvarães 
18h00 – XLIII Festival 

Folclórico de Alvarães 
- Grupo Folclórico de Palmeira 
de Faro – Esposende
- Rancho Folclórico de Paranhos 
– Porto
- Grupo Folclórico de Danças e 
cantares de Alvarães – Viana do 
Castelo

20h00 – Despedida da Banda 
de Música

22h00 – Arraial noturno com 
o conjunto Arco-Íris

00h00 – Monumental sessão 
de Fogo de Artifício

00h30 – Encerramento da 
Festa da Santa Cruz

Festa do Emigrante - Data e 
programa por definir

integrado numa visão cultural 
pensada para um ano e não 
isoladamente”.

“Há uma ideia de fundo que é 
termos um evento de referência 
no âmbito do livro e da promoção 
da leitura, que consiga chegar 
a um público mais alargado, 
que atraia as pessoas à cidade. 

Que permita a fruição de tudo 
o que uma iniciativa cultural 
deste género tem para oferecer”, 
sustentou.

Para Manuel Vitorino, a feira 
do livro da capital do Alto Minho 
tinha de ser “reconceitualizada”.
https://www.noticiasaominuto.com/

PaRa RIR
O bêbado, com um trapo velho, andava a tourear tudo o que via: 

pessoas, candeeiros, automóveis, manequins, 
soltando “olés” 
de satisfação.

O polícia 
leva-o para a 
esquadra e aí, o 
bêbado toureia 
o chefe da esquadra, que sem meias 
medidas lhe assenta uma bofetada, 
atirando-o ao chão.

O bêbado levanta- se,  tenta 
empertigar-se e diz com altivez:

- Saiba V.Exª que em 15 anos de 
toureiro é a primeira vez que sou colhido.



O ALVARANENSE | ABRIL 20224

CLUBE DE AMIGOS

E a Pandemia não nos dá sossego e agora também a Guerra!
São tempos difíceis e o Mundo não é o que era há uns anos atrás.
Vamo-nos adaptando às novas circunstâncias, vamos vencendo 

o medo e vamos sobrevivendo, no meio de tantas dificuldades… 
NÓS, no nosso quotidiano, com a subida dos preços, com o escalar 
da inflação e com a apreensão do pior que ainda pode vir… Mas na 
UCRANIA… tantos que sofrem, morrem e sobrevivem nesse ambi-
ente de destruição  e desolação que a guerra lhes acarreta. Esta crise 
global está mesmo a mudar o MUNDO…

Mas vamos continuar e esperar melhores novidades
Tradicionalmente, este mês não é muito propício em oportunidades 

para os nossos Assinantes pagarem suas assinaturas… Mas como 
sempre, há alguns e que de seguida publicamos.

Há sempre alguém!...
E vamos publicar quem…
Do nosso clube de amigos, passamos a indicar:

Por Cesário Coutinho 
continuação da pag. 1

Por sugestão do reitor, de 
então, passaram a integrar, no 
ano seguinte, a procissão da 
festa das Cruzes à qual, mais 
tarde, acrescentaram e dos 
Andores Floridos. Se, até ali, 
as cruzes eram um atractivo, 
a partir daí, outro motivo de 
grande curiosidade guindou a 
nossa devoção festiva, a par com 
a festa das Rosas, para o topo 
das romarias do mês de maio. O 
Alto Minho, muito pela escrita 
do ilustre jornalista Afonso do 
Paço, ficou a conhecer, para além 
da nossa actividade industrial, 
dotes bairristas e criativos da 
gente de Alvarães. Mais tarde, 
Francisco Sampaio não poupou 
elogios e incentivos, ao incluir os 
andores no roteiro turístico da 
região. Cabe neste parágrafo uma 
alusão à alegria com que padre 
Cepas descrevia cada andor, em 
procissão, através do altifalante. 
Constava-se que aquele júbilo 
resultava de uma “rivalidade” 
com o prior de Vila Franca, onde 
os cestos de flores são o brilharete 
dos seus habitantes.

Dos primeiros obreiros, já 
poucos restam. Ocorrem-me 
nomes que bem mereciam ser 
lembrados, mas o melindre é 
sempre motivo de controvérsia. 
Contudo, mais à frente, vou 
personificar aquele que bem 

representa todos que foram, e são, 
grandes mestres desta arte floral. 
O andor, de cada lugar, na semana 
de véspera da festa, põe velhos e 
novos em alvoroço. De entre eles 
surge um chefe que vai orientar 
pormenores. Já se fez a coleta para 
as despesas e fogo, à medida do 
sobrante. Se a estrutura anterior 
se mantém, depende do seu 
estado ou de ideias inovadoras, 
o trabalho é facilitado. Atrás de 
toda a azáfama há um desafio que 
roça a competição. O esmero, 
pétala a pétala, entra na mente 
dos colaboradores e o responsável 
vai passar uma noite mal dormida. 
Apressam-se os últimos retoques, 
os Zés Pereiras aguardam sinal 
de marcha enquanto, a imagem 
do santo sob ao altar. Ribombam 
os tambores, estalejam foguetes 
no ar e segue o cortejo. Logo à 
hora nocturna da festa, muitos 
são os que, cansados, optam pelo 
descanso. 

Os andores têm na sua 
confeção algo relacionado com 
a vida do santo, no feitio e nas 
cores. Foram ganhando forma 
com o passar dos anos e pouco 
há para mudar. Aprimorar 
a composição, no limite do 
perfeito, não é tarefa fácil, mas 
luta-se por isso. Nem sempre foi 
assim. Quem tem presenciado 
este percurso, sabe o quanto 

oS anDoRES FLoRIDoS

Da relação dos que actualizaram as suas assinaturas, passamos a 
indicar:
Gracinda Marques Meneses
José Alves Viana
Maria Carmo Peixoto Silva

tem sido evolutivo, causando 
surpresas a cada exibição. Mesmo 
Max, que trouxe novas ideias 
e novas técnicas, que muito 
desafiaram a nossa capacidade, 
ficaria admirado. Max marcou 
uma data para perdurar nos 
livros de história desta terra. 
Extremamente inteligente e 
sociável, engenhoso e de traço 
fácil, pôs em vários andores 
marcas do seu talento. Senhor 
de uma visão que extravasava 
a sua época direccionou-a em 
prol dos alvaranenses, em vários 
impulsos, no progresso local. 
Ficam aqui mais estas palavras 
de gratidão.

Os andores floridos são na sua 
preparação um grande motivo de 
convívio e salutar vizinhança. 
As horas e noites passam como 
uma vigília ao santo honrado. 
Na pausa de silêncio o espírito 
de dedicação interrompe-se 
pela piada de almanaque. Tudo 
segue a bom ritmo. 75 Anos 
depois vamos recordar todos os 
que os trouxeram até aqui, para 
engalanar a Festa das Cruzes.

Modéstia à parte registe-se 
o facto de passarem 55 anos da 
apresentação do andor de Stº 
António, no célebre sermão aos 
peixes, idealizado e orientado 
por mim, com colaboração de 
saudosos amigos.

Antonio Manuel Barbosa Sousa
Augusto Branco Alves Ferreira
Bruno Miguel Fernandes
Jorge Peixoto Barreiro
José Maria Ribeiro Sousa
Maria Conceição Neiva de Oliveira
Luis Vaz Batista
José Maria Costa Alves da Cruz
Cândida Torres Coutinho Pereira
Casa Paula
Joao Sales Gomes
Maria Fatima Sa Cruz Lopes Gonçalves
Fernando Sousa Barreiro
Manuel Rodrigues Sa Peixoto
Aurélio Cruz
David Rodrigues Passos Ribeiro
Ilda Peixoto
Manuel Ribeiro Fernandes Martins

FRANÇA
PORTUGAL
CANADA
PORTUGAL
FRANÇA
FRANÇA
Luxemburgo
Costeira 
Igreja
Igreja
Mariçô
Mariçô
Sião/Pauzo
Sião/Pauzo
Viso/Calvário
Viso/Calvário
Viso/Calvário
Viso/Calvário

20,00€
15,00€
20,00€
15,00€
20,00€
20,00€
20,00€
20,00€
20,00€
20,00€
15,00€
15,00€
15,00€
15,00€
20,00€
20,00€
20,00€
15,00€

No passado sábado, dia 23 
de Abril, uma caravana com 30 
carrinhas Wolkswagem antigas, 
tipo “pão-de forma”, partiram 
do Quilómetro 0 da Estrada 
Nacional 103, em Alvarães, 
zona industrial junto à rotunda, 
até à cidade transmontana de 
Bragança.

A Junta de Freguesia de 
Alvarães ciente da importância 
desta mostra de publicidade 
à nossa terra apadrinhou com 
carinho a iniciativa e recebeu 
a caravana nas instalações 
exteriores da Fábrica Jerónimo 
Pereira Campos, uma das fábricas 
ex-libris da nossa cerâmica e que 
levou o nome desta terra para 
muito longe, até onde chegaram 
o tijolo e as peças cerâmicas aqui 
produzidas.

Após umas breves palavras do 
Sr. Presidente da Junta, Fernando 
Martins e do Sr. Presidente da 
Câmara Municipal, Arquiteto 
Luís Nobre, e da fotografia 

geral da praxe, 
os caravanistas 
r u m a r a m  à 
Te l h e i r a .  N o 
antigo forno do 
Pita, recuperado 
em 2019 pe la 
Junta de Freguesia, 
foram brindados 
com um “Porto de 
Honra” e ouviram 

uma locução pelo Professor 
Pinto sobre Alvarães, a riqueza 

do nosso subsolo em barro e 
caulino e a fabricação de telha e 
tijolo nos antigos fornos, palavras 
escutados com muito interesse e 
curiosidade.

Depois, os caravanistas 
rumaram ao ponto de partida, 
Quilómetro 0 da E.N. 103 e dali 
partiram em direção a Bragança 

DE VIana a bRaGanÇa PELa nacIonaL 103
caRaVanISmo – Uma atIVIDaDE SaUDáVEL

com muitas paragens previstas 
porque a paisagem é soberba 

e merece ser interiorizada 
lentamente pelo olhar, e “bebida” 
em tragos de liberdade e ar puro.

Esperemos que tenham 
gostado e que Viana do Castelo, 
a nossa cidade, e Alvarães, a 
nossa vila, possam fazer parte, a 
partir de agora, dos roteiros mais 
queridos de cada um deles.

(+33) 609 882 298
citytransportvtc@gmail.com

Lionel Palhete
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COISAS DA MINHA TERRA
(Por Fr. Rui Rodrigues)

Para 
Marcações
Aberto de 
Segunda 
a Sexta

Recolha de analises 
clínicas
todos os dias,
inclusivé aos 
sábados das
8h ás 11h

Aluga-se Sala para 
Consultório 

c/ 14m2

Diz o ditado: “quem porfia 
sempre alcança!”. Quando 
comecei a publicar a lista dos 
“Curas e Coadjutores” de 
Alvarães prometi continuar 
ler os assentos paroquiais, 
com a intenção de enriquecer 
o rol com novos nomes. 
Mensalmente procurei fazer 
eco dessa pesquisa, mas salvo 
um outro achado, os resultados 
foram muito pobres. É verdade 
que o trabalho não foi inútil, 
pois outros dados, não menos 
importantes  para  quem 
investiga, foram recolhidos, 
mas como podem compreender 
que não é a mesma coisa ir 
à caça de uma determinada 
espécie cinegética e vir para casa 
com uma ave ou um mamífero 
diferente. Foi, mais ou menos, 
que foi acontecendo. Porém 
desta vez, qual caçador sortudo, 
apanhei dois coelhos. Assim 
consegui enriquecer o rol com 
o Pe. Francisco Portugal, e com 
o Pe. Feliciano Martins Pedra. 
Este deu-me um especial sabor, 
pois embora tenha nascido em 
Viana, e esteja ligado mais a 
Vila de Punhe, pois lá morou, 
está intimamente relacionado 
a nossa terra, pois quer os pais 
quer os avós eram naturais 
de Alvarães. Por isso não lhe 
faltava família em Alvarães, 
particularmente no lugar da 
Barge (Várzea).

Depois esta introdução, 
vamos aos nomes e apelidos:

- Pe. Francisco Portugal 
[1775]   -   Assento de 
Casamento 13 de Julho de 
1775  lê-se:“assistente desta 
ditta parochia [Alvarães] e no 
assento de  Casamento de  22-2-
1775 diz ser parente de Joaquim 
Portugal, Reitor de Alvarães 
e Arcediago da Diocese da 

Guarda. Era natural da então 
Diocese do Porto (cf. Inquirições 
de Genere de Domingos José dos 
Reis, de Viana do Castelo, do ano 
de 1777).

 - Pe. Custódio Fernandes 
Maciel [1779]   – Cura.  Assina 
em vários documentos: assento 
de Casamento de . 13-10-1779; 
as. Casamento de 22-12-1779; as. 
Casamento 22-12-1778; assento. 
Baptismo 18-12-1779; as. Bap 
29-12-1779; as. Bapt 19-2-1780. 
Infelizmente não encontramos 
as Inquirições de Genere deste 
sacerdote, pelo que nada mais 
sabemos acerca da sua pessoa.

- Pe. Feliciano Martins Pedra 
[1779]. Fez Inquirições de Genere 
em 1750. Embora este sacerdote 
afirme ser de Vila de Punhe, pois 
aí residiu, era natural de Viana 
do Castelo, pois nasceu em 4 
de Abril de 1722, na “Praça das 
Couves athé a Porta de Samtiago”, 
sendo baptizado no dia 8 do dito 
mês e ano. Curiosamente, os pais, 
Francisco Affonso Neiva e Joanna 
Martins Pedra eram naturais de 
Alvarães, embora tenham casado 
na Colegiada de Viana no dia 
31 de Janeiro de 1712. Os avós 
paternos do Pe. Feliciano foram 
João Affonso e a sua primeira 
mulher Anna Affonso, do lugar 
do Padrão e os maternos Manoel 
Affonso e Maria Martins do lugar 
da Barge (Várzea). De acordo 
com as informações prestadas 
pelo Reitor de Alvarães, o Pe. 
Francisco Machado Pinto, nas 
Inquirições de Genere o pai, 
Francisco Affonso Neiva, fora 
Familiar do Santo Ofício. Embora 
o Dr. Alípio Torre afirmes que o 

Pe. Miguel Martins 
Pedra, de Alvarães,  
era  pr imo deste 
sacerdote, tal não 

acontece, pois nenhum dos avós é 
comum, pelo que apenas podemos 
afirmar que eram parentes mais 
ou menos chegados. Faleceu 
em Vila de Punhe, na quinta de 
Nossa Senhora do Carmo no 
dia 29 Agosto de 1782, sendo 
sepultado no 31 daquele mês na 
“Igreja Velha da Villa de Vianna” 
(Capela das Almas). Presidiu a 
algumas cerimónias de Baptismo:  
Assento de Baptismo  de 18-12-
1779; assento de Baptismo de 
3-9-1780.

- Pe. Nicolau 
José Rodrigues 
[1805]  – Cura / 
Coadjutor.  Fez 

Inquirições de Genere em 1787. 
Nasceu, no lugar de Milhões, Vila 
de Punhe, em 26 de Agosto de 
1769, sendo baptizado no dia 3 
de Setembro do mesmo ano. Era 
filho de António José Rodrigues 

e Custódia Maria, sendo neto 
paterno de Félix Rodrigues de Vila 
Fria,  e Joanna da Rocha de Vila 
de Punhe, e materno de António 
José [Gorito] e Maria de Amorim, 
ambos de Vila de Punhe. Preside a 
diversos Baptismos, v. g. Assento 
de Baptismo de 7 de Abril de 1805; 
as. Bapt. 14-7-1805; as. Bap. 
30-5-1806; as. Bapt. 18-6-1806 
(aí diz ser o “cura actual”); as. 
Bapt. 30-6-1806, onde escreve: “ 
de presente 
servindo de 
parroco por 
abzenc ia 

CURAS E COADJUTORES VI
do própria”; as. Bapt.de 18-11-
1812; e muitos outros. 

- Pe. Jerónimo Gomes 
Pereira de Caldas [1789]   – 
Coadjutor. , Fez as Inquirições de 
Genere em 1784, e das mesmas 
ficamos a saber que nasceu em 
26 de Setembro de 1764, no 
lugar do Porto, freguesia de 
Cardielos, sendo baptizado no 
dia 30 do dito mês e ano. Era 
filho de António Gomes e de 
Bárbara Gomes, exposta no dito 
lugar do Porto. Era neto paterno 

de Pedro 
Gomes e 
Domingas 
Gonçalves, 

ambos de Serreleis, e pelo 
lado materno, já que Bárbara 
Gomes foi acolhida pela mãe, 
de nome Domingas Gonçalves, 
da freguesia de Meixedo, e o avô 
António José Pereira de Caldas, 
de Santa Marta de Portuzelo 
{As. Bap. de 26-8-1789: as- 
casamento de 2-5-1790 assento 
da baptismo de 7-12-1789 e seg.

- Pe. António José de 
Sá Neiva [1800]  (1800) – 
Coadjutor (As. Bapt. de 5-2-
1800). Nasceu em Fragoso, no 
dia 8 de Fevereiro de 1766, 
sendo  filho de Manuel Sá 
Neiva e Rosa Maria Silva. Era 
neto paterno de Domingos 
de Sá e de Maria Gonçalves 
e materno de David Martins 
e Rosa Maria da freguesia de 
Cossourado. Fez Inquirições de 

Genere  em 
1784.

(Continua) 

Não há prova mais verdadeira 
que tudo é possível fazer, quando 
todos nós vemos acontecer!

Foi exatamente isto que 
aconteceu nesta época Pascal, 
onde os Alvaranenses se uniram e 
conseguiram realizar novamente, 
e de uma forma absolutamente 
deslumbrante e cheia de fé, a 

Via Sacra em quadros vivos e a 
Entrada Triunfal, além das restan-
tes iniciativas que nos juntaram 
também. Conseguimos ver o 
nosso elevadíssimo empenho e 
grandiosidade ao construir even-
tos únicos e belíssimos, algo que 
nos orgulha e nos enche de alegria.

Os Alvaranenses juntos 
conseguiram levar a nossa cerâmica 
por todo o país desde os tempos 
medievais, hoje conseguimos 
levar a fé e a beleza a todo o lado, 
e no futuro conseguiremos fazer 
tudo aquilo a que nos dedicarmos, 
pois os Alvaranenses assim o são, 
pessoas dedicadas, empenhadas e 
mais capazes que os outros.

Não posso deixar de congrat-
ular o empenho de todos. De 
quem contribuiu para a realização 
de todas as atividades e eventos 
pascais, como de quem assistiu, 
pois contribuiu para nos encher 
de alegria com a vossa presença. 
Não esquecendo os emigrantes 
que nos visitaram nesta época feliz 
e de união, e também, aqueles que 
infelizmente não puderam estar 
presentes, mas que certamente a 
sua vontade era de cá estar. Estar 
entre os seus familiares e amigos. 
Estarem na sua terra!

Finalizo, dando nota do em-
prenho e resultados alcançados 
em apenas 6 meses, dos membros 
do PSD de Alvarães, que têm 
contribuído para a fixação de 
pessoas na nossa Vila, bem como 
para encontrar empregos ade-
quados para os Alvaranenses que 
necessitam. Além disso, apoiam o 
empreendedorismo em Alvarães, 
as famílias carenciadas e idosos 
com as suas obrigações fiscais, bem 
como levaram o nome de Alvarães 
por todo o Norte de Portugal, pro-
movendo o nosso associativismo e 
eventos culturais e religiosos.

Certamente que mais poderia 
ser feito, e certamente será 
feito, porque quando todos os 
Alvaranenses se juntam, tudo 
conseguem!

Fica o meu forte desejo de que 
esta Páscoa tenha sido bastante 
feliz e que vos tenha unido mais às 
vossas famílias, bem como a Cristo.

Mário Quintas

oS aLVaRanEnSES 
JUntoS 

conSEGUEm

A Páscoa é para 
os Cristãos a Grande 
Festa, aquela em que 
celebram o essencial 
da sua Fé, a Ressur-
reição de Jesus Cristo.

É o memorial da 
Nova Aliança entre 
Deus e os homens. 
Cristo é o” Cordeiro 
pascal” imolado na 
Cruz. Pela sua Paixão, 
Morte e Ressurreição 
operou-se a Redenção 
da humanidade.

PáScoa cRIStã
Celebrar a Páscoa significa 

para os Cristãos celebrar Jesus 
Ressuscitado, o qual dando a sua 
vida por todos os homens, ofereceu 
de novo a Salvação.

A Eucaristia, instituída em 
Quinta Feira Santa renova de 
forma incruenta, ao longo dos 
tempos, o mesmo mistério de 
Salvação.

A Páscoa Cristã celebra-se 
todos os anos no domingo seguinte 
à primeira lua cheia depois do 
equinócio da Primavera. É por isso 
uma festa móvel.



Alvarães
Rua da Fonte do Paço, n.º 4  • 4905-208 ALVARÃES • Telf.: 258 777 480

• Limpezas totais/sofás, 
 colchões, cadeiras, carpetes 

casas e automóveis. 
• Ficamos com a sua moradia ou 

quer que seja durante todo o ano.
• Pinturas, pichelaria, eletrici-

dade, jardinagem, sistema de 
rega e outros.

R. Tacão n.º 25 – 4905-204 -Alvarães – Viana do Castelo
Telem.: 962 107 267 / 932 834 940 Tel: 258 776 230 

E-mail: paulimpa@sapo.pt • www.paulimpa.wix.com/limpezas
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VIa SacRa Em QUaDRoS VIVoS 
E EntRaDa tRIUnFaL

LaR cEntRo DE DIa

Estes eventos, para além do 
grande impulsionador, o nosso 
Pároco, Monsenhor António 

Fernandes Gonçalves, contaram 
com a participação e o apoio na 
organização das associações; Os 
Reumáticos, Grupo Folclórico, 
Escuteiros, Associação de Pais 
da nossa escola do 1.º ciclo 
Comissões de festas da Santa 
Cruz (atual e anteriores), Equipa 
de catequistas e com as Crianças 
e adolescentes da catequese e 
seus pais. Como já é habitual, 
estas representações envolvem 
muitos jovens voluntários, que ao 
longo dos anos se têm mostrado 
disponíveis e colaborado de 
forma ativa e entusiástica nestas 
manifestações religiosas.  

Não podemos esquecer aqueles 
que acolheram o convite que lhes 

foi dirigido e tão devotamente 
enobreceram estas celebrações, 
os Jovens Seminaristas: Daniel 
Barros e João Pedro Santos; as 
duas crianças que deram voz à 
gravação da história da Paixão de 
Cristo, Pedro Amorim e Leonor 
Pereira; aos Grupos Corais 
que animaram as celebrações; 
à Confraria do Senhor, aos 
mordomos da Cruz e ao Lar de 
São José.

Foram ainda essenciais o 

apoio da Comissão Fabriqueira/
Fábrica da Igreja e da Junta 
de Freguesia de Alvarães, os 

dois grandes patrocinadores. 
Lembramos ainda as Empresas 
de Alvarães e Comércios locais 
que, de várias formas apoiaram 
e colaboraram na preparação 
destas celebrações, quer seja 
com serviços prestados, com 
donativos de artigos necessários 
à construção dos cenários ou 
com produtos alimentares para 
os lanches que foram oferecidos 
aos participantes.   

Por fim, gostaríamos de 
mencionar a colaboração e o 
apoio que nos chegou de São 
Tomé e Príncipe, através do 
jovem Júlio Vieira, um defensor 
e impulsionador destas e de 
outras celebrações. O Júlio, 

participou à distância nas 
reuniões por videoconferência 
e colaborou entusiasticamente 
com a organização com o 
“ b a i r r i s m o ”  q u e  l h e  é 
característico. 

Primou-se por um trabalho 
em equipa, onde a colaboração e 
a partilha foram imprescindíveis.

A todos um Bem-haja. 
Muito, muito OBRIGADA.  

Fábio Faria, Patrícia Gomes, 
Fernanda Sotto Maior.

30 anos podem participar, no 
nosso grupo e nas JMJ 2023. 
Mas o número de participantes é 
limitado, por isso aparece sábado 
dia 30 de abril, pois será a última 
chamada ao grupo. Se tens entre 
14 e 30 anos estás convidado!

Agradecemos desde já a todos os 
nossos Paroquianos Alvaranenses 
o apoio prestado e toda a ajuda 
que nos vão dar durante este ano 
e o próximo. Pois esta participação 
tem custos, vamos contar com 
todos vocês. No primeiro sábado 
de cada mês, no fim da eucaristia, 

estaremos fora da igreja a vender 
bolos, para adoçar o fim de semana. 
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No passado dia 14 de abril, 
quinta-feira Santa, celebrou 
a Igreja a última ceia de Jesus 

e a instituição da Eucaristia. 
Os adolescentes da Catequese 
estiveram presentes na eucaristia 

QUInta-FEIRa Santa – InStItUIÇão Da EUcaRIStIa

Um Abraço do Grupo de 
Jovens S. º Miguel de Alvarães

representando a mesa da Última 
Ceia, com os 12 apóstolos. 

Foi lembrado o dia em que 
se iniciou o Tríduo Pascal, 
a preparação para a grande 
celebração da Páscoa e a vitória 
de Jesus Cristo sobre a morte. Para 
os Cristãos este é o dia em que a 
Igreja celebra a instituição dos 
grandes sacramentos da ordem e 
da Eucaristia. Jesus é o grande e 
eterno Sacerdote, mas precisou de 
ministros sagrados, retirados do 
meio do povo, para levar ao mundo 
a salvação que Ele conquistou com 
a Sua Morte e Ressurreição.

Que Jesus Ressuscitado 
abençoe os nossos lares e a todos 
que neles habitam.

O Dia de S. José é dia de festa na nossa 
casa!

Celebramos S. José com a Eucaristia 
celebrada pelo Senhor Reitor, recebendo 
também a visita do Senhor aos Enfermos.

Brindamos S. José com um almoço 
maravilhoso confecionado pela nossa 
equipa da cozinha.

Festejamos S. José com um bailarico 
animado pelo grupo "Os Formados".

E para repor a energia, arregalamo-nos 
com um bolinho ao lanche.

Um dia preenchido que nos trouxe 
memórias e alegria ao nosso 
coração!


